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Fazer parte de um grupo de estudos, no qual a motivação coletiva primeira era 
reler as principais bibliografias a respeito das religiões afro-brasileiras publicadas e 
possíveis de serem acessadas, foi o que me atraiu para o grupo de estudos Calundu. 
Entretanto, como qualquer outra estudante/pesquisadora de pós-graduação, sei que é 
preciso muito mais do que isso para que a frequência e o interesse no tema de estudo se 
mantenham, uma vez que muitas vezes nossas expectativas acabam se frustrando em 
determinado momento: diante do objeto, de nossos próprios estudos e/ou da maneira 
como as revisões bibliográficas podem ser feitas. 
Nem sempre é fácil continuar como parte de um grupo de estudos, entretanto, eu 
continuo no projeto por acreditar, de fato, que algo se formou entre as/os integrantes da 
equipe, que temos importantes contribuições para o ambiente acadêmico brasileiro, que 
temos muito a aprender e a trocar entre os participantes das reuniões presenciais 
quinzenais, e que esse tipo de formação de equipe horizontal em torno de um tema de 
pesquisa é a base para estudos interessados em compreender processos e, de fato, produzir 
saber, não em simplesmente atingir metas e ganhar prestígio como seria a concepção 
bancária do ensino e da aprendizagem, segundo Paulo Freire, e que tanto tem se espalhado 
pelo Brasil. 
A cumplicidade no combate às discriminações e racismos constantemente 
enfrentados pelas religiões afro-brasileiras; a consciência de que a diversidade em todas 
as esferas precisa ser respeitada e cultivada quando se deseja um país menos desigual e 
menos violento com determinados grupos sociais apenas por quem são ou pelos direitos 
que aspiram ter, segundo a Declaração Universal dos Direitos Humanos, a qual o Brasil 
se comprometeu a utilizar como norte para se tornar uma nação com qualidade de vida 
para suas cidadãs e seus cidadãos, e tantas outras motivações, nos juntaram e têm nos 
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mantido coesas/os diante de nossa proposta inicial enquanto grupo de estudos, ainda que 
sejamos indivíduos completamente diversos quando olhadas/os pelas categorias sociais 
contemporaneamente mais evidentes: raça, gênero, classe social, idade, etc. Acredito que 
especialmente porque o exercício da fé de cada uma/um é vivido de acordo com as 
religiões que escolhemos ou fomos escolhidas/os para praticar.  
Em contrapartida, cada uma/um de nós tem a plena consciência de transitar por 
sistemas completamente diferentes de funcionamento, e que ao mesmo tempo precisam 
dialogar para que o exercício de viver com a plenitude desejada por cada uma/um de nós 
seja contemplado. 
O olhar de pesquisadoras/es treinadas/os pela instituição universidade pública no 
Brasil, faz parte de cada integrante do grupo Calundu, temos nos munido diuturnamente 
com as ferramentas que o mundo acadêmico nos oferece para darmos conta de uma 
atividade de extrema importância: um olhar desde dentro das comunidades de terreiro, 
das casas de axé, dos calundus, dos centros espíritas, dos cultos domésticos, para as áreas 
nas quais atuamos. 
Obviamente, trabalhar com a releitura de clássicos, propor atividades de debate 
sobre questões como racismo religioso dentro e fora da universidade, nos lançar ao 
projeto de administrarmos um periódico acadêmico, não faz de nós mais importantes do 
que quem nos antecedeu ou quem nos sucederá, faz de nós apenas mais uma parte do 
grande processo pelo qual nos responsabilizamos neste momento de darmos 
continuidade, tanto com o senso de responsabilidade a quem nos antecedeu quanto com 
a esperança de que quem virá depois fará mais do que hoje estamos habilitados a fazer. 
Com o olhar de doutoranda de literatura brasileira e integrante desse grupo de 
estudos ímpar, nessa apresentação trago a perspectiva do exercício de pensar nas 
pluralidades e nos múltiplos fatores que me fazem estar aqui para dar corpo ao presente 
dossiê, intitulado: Pluralismo religioso. 
Se no nível pessoal eu me propus a lidar com elementos multifatoriais que fazem 
de nós um grupo, segundo minha perspectiva, no nível de produção intelectual ao qual 
esse volume da Revista Calundu se propõe, o exercício foi o mesmo, agora na escala dos 
textos e suas possibilidades: de acréscimo de conteúdo para cada leitor/a, de desafio à 
compreensão de uma opinião contrária, ou ainda, de respeito à alteridade, algo muito dito 
e nem tanto praticado. 
Enquanto leitora privilegiada, por ser convidada pelos meus colegas para escrever 
essa apresentação, fui desafiada constantemente. Desejo muito poder escutá-las/os e 
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também falar sobre questões nos textos que me inquietaram ou me fizeram reforçar a 
crença em algumas afirmações íntimas, e isso me fez enxergar a importância da revista. 
Precisamos fomentar debates. E como leitora, a cada página finalizada fui mais 
convencida de que estamos cumprindo essa meta. 
Não desejamos ser unanimidade, foi nas diferenças e no respeito a elas que nosso 
grupo se fundou e tem se mantido, queremos em vozes plurais poder dialogar e sermos 
respeitados por nossos posicionamentos, ainda que eles nem sempre ressoem em 
consonância. E eu desconfio que você, leitor/a, será arrebatado pelas mesmas sensações 
e pelos pensamentos contraditórios que tive ao ler cada texto. Eu o/a desafio mais ainda 
a terminar essa leitura e conseguir compreender que idiossincrasias e dissonâncias são 
partes da interação entre falar e ouvir, e que é possível respeitá-las e viver bem, mesmo 
diante do que pode nos causar discordância feroz ou aceitação sem dúvida.  
A seguir, o mapa do caminho a ser percorrido nesse volume.  
O artigo “Confluências Bantu” abre o dossiê Pluralismo Religioso com os autores 
Guaraci dos Santos e Arthur Almeida abordando parte da história de Mam’etu Tabaladê 
Ria N’Kosi (Mãe Cecília) e narrando os diferentes caminhos espirituais percorridos por 
ela, inclusive por motivos diversos como tradição, promessa e saúde, num modelo muito 
caro para a proposta do grupo Calundu, uma vez que essas retomadas de histórias não 
registradas em espaços oficiais com a devida importância para as comunidades de terreiro 
são umas das nossas grandes contribuições enquanto publicação de alcance nacional, 
sobretudo para que a ancestralidade, conceito central em religiões afro-brasileiras, seja 
contemplada. Esse artigo também traz uma grande colaboração sobre a ancestralidade 
Bantu e sua maneira de interação com outras culturas. 
 Em “Religiones de matriz africana en la resistência”, a ética própria das religiões 
de matriz africana nas Américas ganha espaço na abordagem, nos ensinando mais uma 
vez sobre resistência.  
É ao falar sobre especificidades do culto IFÁ-Òrìsà – inclusive quando 
compartilha com o/a leitor/a um pouco sobre os Odus de Ifá – enquanto expressão da 
civilização da costa do Benin, Nigéria, Togo, e Costa do Marfim que, nas Américas, os 
pesquisadores Hans Guach (integrante do grupo Calundu) e Angélica López nos 
evidenciam por quais motivos o culto IFÁ-Òrìsà é uma religião, inclusive reconhecida 
por órgãos internacionais, ainda que por tanto tempo sofra constantes tentativas de 
deslegitimação e  depreciação. 
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Em “Elementos para um debate sobre brancos e a branquitude no candomblé”, 
Jonas França colabora para o debate sobre a questão racial no candomblé, para além de 
uma questão de interação racial, de contato entre diferentes etnias e diferentes tonalidades 
de pele apenas pela convivência em um espaço chamado de família, a família de santo, o 
autor traz o conceito de branquitude e seus privilégios para refletir sobre questões que 
atravessam a existência dos terreiros, figuram o imaginário coletivo e as práticas 
individuais e dos praticantes da religião. Seu recorte e caminho percorrido deixa evidente 
sua postura de colaborar pontualmente para um debate que reconhece ser mais amplo e 
precisar de diferentes perspectivas para além de sua própria. 
“Pesquisas e relatos das culturas infantis na umbanda e no candomblé” de Cátia 
Gutman questiona a escassez de pesquisas sobre crianças e infância nas religiões afro-
brasileiras. Para tal, a autora faz uma revisão bibliográfica de teses, dissertações e artigos 
no período entre 2011 e 2016 com foco em infância, crianças e religiões afro-brasileiras; 
utiliza aportes teóricos da sociologia da infância; e duas experiências em espaços 
diferentes, a saber, umbanda e candomblé, para defender um campo de estudos que 
compreenda as crianças e a infância por outra perspectiva.  
Na seção de textos livres, iniciada por “Às mais velhas” de Ana Clara Damásio e 
Iyaromi Ahualli (integrante do grupo Calundu), há uma entrevista seguida de reflexões 
sobre o que significa de fato ser mais velha, ou mais nova, no candomblé, um conceito 
que não converge em princípio com a idade em si, categoria etária utilizada pela sociedade 
como um todo. As reflexões mostram o quanto ser mais velha no candomblé é relativo 
uma vez que a mais velha da autora principal do texto é uma criança, o que nos faz refletir 
sobre o último artigo do dossiê temático da revista sobre infância, ora com aproximações, 
ora com distanciamentos. 
“Laroyê Pombagira Cigana” é o relato da experiência de Cláudia Ramos com a 
pomba-gira cigana Hila. As dificuldades, curiosidades, inquietudes, dúvidas e certezas da 
autora estão no texto detalhado sobre algumas consultas e seu casamento cigano, uma 
forma de resistência, segundo a cigana Hila. A narrativa nos mostra um pouco sobre o 
compartilhar histórias com quem idealmente as entenderá, segundo a autoria, quando no 
exercício da escrita.  
O terceiro texto é a entrevista de Gerlaine Martini (integrante do grupo Calundu) 
a Airy Gavião e Marcelo Krahô, sobre encontros indígena-africanos, um modo de não se 
deixar apagar a maneira como as interações entre esses povos se relacionaram no Brasil, 
sob o mito de uma mestiçagem que sob a alcunha de afro-brasileiro, muitas vezes apaga, 
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silencia a participação indígena, tanto na população quanto nas religiões chamadas 
contemporaneamente de afro-brasileiras. Entre conexões ancestrais indígenas e do 
candomblé tanto Airy Gavião quanto Marcelo Krahô concedem uma bela entrevista à 
nossa colega da antropologia. 
Para encerrar esse número a poesia “Canção da diáspora” de Thiago Hoshino é 
uma paródia da clássica Canção do exílio de Gonçalves Dias e traz uma exaltação à 
cultura afrodiaspórica, com a evocação de um léxico e uma semântica que dialoga com 
as questões de religiões afro-brasileiras propostas pelo grupo Calundu.  
Uma edição com contribuições tão variadas traz informações caras, apresenta 
perspectivas ora próximas, ora distantes de nós e desafia o público leitor a entender a 
proposta de Pluralismo Religioso e aplicá-la em sua própria leitura, quando percorrerá 
um caminho nem sempre cômodo ou tranquilo, mas certamente responsável por uma 
grande mudança de percepção sobre as diferenças e sobre o quanto somos, a todo o 
momento, chamadas/os a praticar a com-vivência. 
 
Mannheim, 12 de dezembro de 2018 
